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Atento à busca mundial de soluções seguras, equilibradas e eficientes para a

litigância, o Fórum de Integração Brasil Europa – FIBE promoveu o Fórum

Impactos Econômicos e Sociais dos Litígios de Massa, nos dias 28 e 29 de

novembro, no CCB – Centro Cultural de Belém, em Lisboa.

As ações judiciais de reparação coletiva têm atraído um destaque global pelas

suas relevâncias económica e social. O debate mais crucial gira em torno da

capacidade dos instrumentos jurídicos alcançarem a adequada reparação das

vítimas, e não do uso abusivo do poder judiciário.

Reunindo especialistas mundiais, o evento contribuiu para a discussão de

soluções capazes de minimizar impactos económicos e priorizar o benefício

social, com ênfase na proteção das vítimas. Em quinze horas de debates, o

Fórum Impactos Econômicos e Sociais dos Litígios de Massa abordou

subtemas como: a escolha do foro, os critérios para a quantificação dos danos

em diferentes contextos, a possibilidade de resolução consensual e os limites das

negociações coletivas.
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José Roberto Afonso,
Vice-presidente do FIBE

«Talvez o Fórum Impactos
Econômicos e Sociais dos
Litígios de Massa seja
uma marco para que
possamos suscitar
reformas que ajudem e
deem racionalidade ao
Sistema Judiciário, que
continua sendo
imprescindível»

Vitalino Canas,
Presidente do FIBE

«O Brasil precisa
urgentemente investir e, não
só, ter um desenvolvimento
inclusivo, digital e verde. E
isso tem muito a ver com as
discussões que tivemos nos
últimos dias, durante o
Fórum Impactos Econômicos
e Sociais dos Litígios de
Massa, pois a litigância
predatória é, sem dúvida, um
entrave a investimentos»



4

PROGRAMAÇÃO

MODERADOR:
Gilmar Mendes | Ministro do STF
DEBATEDORES:
Bruno Dantas | Presidente do TCU
Fredie Didier | Professor da UFBA
Isabel Alexandre | Professora da FDUL
Jarbas Soares Júnior | Procurador-Geral de Justiça de Minas Gerais
Vicente de Chiara | Diretor Jurídico da FEBRABAN

Vitalino Canas | Presidente do FIBE
Laura Schertel | Professora do IDP
Raimundo Carreiro | Embaixador do Brasil em Portugal
Bruno Dantas | Presidente do TCU
Gilmar Mendes | Ministro do STF

Alexandre Silveira | Ministro de Minas e Energia do Brasil

28 NOVEMBRO | 9h às 18h

9H30 KEYNOTE SPEECH

8H40 WELCOME COFFEE

9H00 ABERTURA

10H00 SOLUÇÕES CONSENSUAIS E LITÍGIOS DE MASSA

12H00 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DO PRÉMIO FIBE 2024
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COQUETEL

12H30 ALMOÇO

16H00 CONCEITUALIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DO DANO DE MASSA

14H00 DESAFIOS SETORIAIS: CAMINHOS PARA DESJUDICIALIZAÇÃO DOS LITÍGIOS DE
MASSA

Ricardo Alberto Pereira | Desembargador do TJRJ
DEBATEDORES:
Amarildo Oliveira | Diretor-Presidente da FUNPRESP-Jud
Antônio Saldanha | Ministro do STJ
Daniela Madeira | Conselheira do CNJ
Elsa Dias de Oliveira | Professora da FDUL
Ricardo Couto | Desembargador do TJRJ

Murillo de Aragão | Professor adjunto da Columbia University e Presidente do Instituto
Brasileiro de Direito Legislativo
DEBATEDORES:
Alexandre D'Ambrosio | Vice-Presidente Executivo de Assuntos Corporativos e
Institucionais da Vale
Cristiane Coelho | Professora do IDP
Grace Mendonça | Advogada e ex-Ministra da AGU
Ricardo Villas-Boas Cueva | Ministro do STJ
Marcos Ferrari | Presidente-executivo da Conexis Brasil

MODERADOR:

MODERADOR:
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Camila Camargo |CEO Esfera Brasil

Paula Vaz Freire | Professora na FDUL

Bruna Marengoni | Advogada e Sócia do BTG
Eduardo Maneira | Advogado e Professor da UFRJ
João Ilhão Moreira | Professor da Universidade de Macau
João Otávio de Noronha | Ministro do STJ
Mariana Melo Egídio | Assistente Convidada da FDUL

André Chaib | Professor da Maastricht University
Raul Jungmann | Presidente do IBRAM
Richard Fentiman | Professor da University of Cambridge
Marcelo Eugênio Feitosa Almeida | Procurador Geral da União
Murillo de Aragão | Professor adjunto da Columbia University e Presidente do Instituto
Brasileiro de Direito Legislativo

MODERADOR:

MODERADORA:

DEBATEDORES:

DEBATEDORES:

29 NOVEMBRO | 9h às 18:00h

13H00 ALMOÇO

8H40 WELCOME COFFEE

11H00 FORUM SHOPPING

9H00 FINANCIAMENTO DO CUSTO PROCESSUAL DE LITÍGIOS POR TERCEIROS
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Miguel Teixeira de Sousa |Professor da FDUL

Francisco Rezek |Ministro aposentado do STF

Cristiane Coelho | Professora do IDP
José Roberto Afonso | Vice-Presidente do FIBE
Vitalino Canas | Presidente do FIBE
Francisco Rezek | Ministro aposentado do STF
Bruno Dantas | Presidente do TCU
Gilmar Mendes | Ministro do STF

Gustavo Ribeiro | Presidente da ABRAMGE
Mauro Campbell | Ministro do STJ e Corregedor Nacional de Justiça
Paulo Gonet Branco | Procurador-Geral da República
Ricardo Morishita | Professor do IDP e ex-diretor do DPDC (atual SENACOM)
Paulo Mendes de Oliveira | Professor do IDP e Procurador da Fazenda Nacional

MODERADOR:

DEBATEDORES:

17H30 ENCERRAMENTO

17H00 KEYNOTE SPEECH

15H00 LEGITIMIDADE E REPRESENTATIVIDADE NOS LITÍGIOS DE MASSA
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Alexandre Silveira | Ministro de Minas e Energia do Brasil 

KEYNOTE SPEECH 

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

Brasil tem 5 mil vezes mais processos judiciais
que os Estados Unidos            Alexandre Silveira

O ministro de Minas e Energia do Brasil, Alexandre Silveira, foi o
responsável pela palestra principal do início do Fórum. Segundo ele, a
Constituição de 1988 deu passos importantes na ampliação do acesso à
Justiça. No entanto, esta ampliação criou, naturalmente, desafios como o
número de demandas e sobrecargas do Judiciário.

De acordo com o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), o número de ações
relacionadas ao sistema de energia elétrica chegou a 229 mil em 2023.

Já na área da aviação, segundo a Associação
Brasileira de Empresas Aéreas, o Brasil tem 5 mil
vezes mais processos judiciais que os Estados
Unidos. “Isso gera um impacto econômico imenso na
formação do preço das passagens”, salientou o
ministro.
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Painel 
SOLUÇÕES CONSENSUAIS E
LITÍGIOS DE MASSA

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

É melhor um bom acordo do que uma
péssima briga.                       Jarbas Soares Jr

Primeiro painel do Fórum Impactos Econômicos e Sociais dos Litígios de Massa
destacou as soluções consensuais. O presidente do Tribunal de Contas da União
(TCU), Bruno Dantas, iniciou falando sobre os desafios trazidos pelas ações
predatórias à Justiça brasileira. O painel teve como moderador o ministro Gilmar
Mendes (STF) e também contou com a participação de Fredie Didier, professor da
Universidade Federal da Bahia, que fez observações sobre a relação entre a
autocomposição coletiva e os litígios individuais. 

O presidente do Conselho Nacional de Procuradores-Gerais,
Jarbas Soares Júnior, outro participante do painel, elencou
mudanças em curso. Coube ao diretor Jurídico da
Federação Brasileira de Bancos, Vicente de Chiara, fazer um
levantamento histórico das consequências da litigância
predatória para o setor financeiro e dos avanços
conquistados ao longo dos anos no que se refere aos
acordos de planos econômicos.

MODERADOR: 
Gilmar Mendes | Ministro do STF 

DEBATEDORES: 
Bruno Dantas | Presidente do TCU 
Fredie Didier | Professor da UFBA 
Isabel Alexandre | Professora da FDUL 
Jarbas Soares Júnior | Procurador-Geral de Justiça de Minas Gerais 
Vicente de Chiara | Diretor Jurídico da FEBRABAN 
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Painel 
DESAFIOS SETORIAIS: CAMINHOS PARA A
DESJUDICIALIZAÇÃO DOS LITÍGIOS DE
MASSA

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

Não podemos esquecer que há demandas
predatórias, mas há demandas legítimas, que
precisam ser atendidas.                  Daniela Madeira

Ao abrir o segundo painel, o ministro Antônio Saldanha alertou que a saúde privada
enfrenta um aumento de 60% da litigância, entre 2020 e 2023. Fatores comos políticas
restritivas das administradoras dos planos de saúde, ampliação do acesso à Justiça,
aumento do número de usuários e crescimento da oferta de novos medicamentos e
tecnologias impulsionam a judicialização, também citando práticas danosas por parte
dos médicos, que agravam ainda mais a situação. Para otimizar o setor privado de
saúde, Saldanha defendeu que seja adotada uma medicina baseada em evidências. 

Daniela Madeira, por sua vez, reforçou a importância da
atuação do CNJ como órgão administrativo. Completaram o
painel Ricardo Couto, desembargador do Tribunal de Justiça
do Rio de Janeiro (TJ-RJ), que trouxe para o debate o papel das
agências reguladoras e como elas poderiam ser agentes ativos
na luta pela desjudicialização, e Amarildo Oliveira, diretor-
presidente da Funpresp-Jud. 

MODERADOR: 
Ricardo Alberto Pereira | 
Desembargador do TJRJ 

DEBATEDORES: 
Amarildo Oliveira | Diretor-Presidente da FUNPRESP-Jud 
Antônio Saldanha | Ministro do STJ 
Daniela Madeira | Conselheira do CNJ 
Elsa Dias de Oliveira | Professora da FDUL 
Ricardo Couto | Desembargador do TJJ 
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Painel 
CONCEITUALIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO
DO DANO DE MASSA 

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

Como quantificar aquele dano quando aquela
pessoa envolvida perdeu todas as suas referências,
ou mesmo a própria vida?               Grace Mendonça

Terceiro painel do dia reuniu juristas e especialistas no debate sobre negociação e
acordos para chegar a uma Justiça mais célere. A importância de um justo reparo às
vítimas deu o tom do debate, quando a advogada e ex-ministra da Advocacia Geral da
União (AGU) Grace Mendonça, destacou a importância da dedicação e da mediação do
Judiciário para conseguir chegar a um resultado e a uma solução justa às vítimas.  Para
ela, é possível, “a partir do diálogo e do entendimento, chegar a uma Justiça mais
célere”. 

Com experiência na gestão dos acordos de Mariana e
Brumadinho, Alexandre D’Ambrosio, vice-presidente executivo
de Assuntos Corporativos e Institucionais da VALE, falou sobre
a importância da negociação com as vítimas. Números da
Conexis contabilizam que cada processo custa, hoje,
aproximadamente R$ 9 mil, cerca de R$ 17 bilhões, imputados
ao erário públicos por ações oportunistas e litigância
predatória. Isso sem falar que esta demanda também faz
aumentar o tempo de resposta de cada ação.

MODERADOR: 
Murillo de Aragão | 
Professor adjunto da Columbia 
University e Presidente 
do Instituto Brasileiro de Direito 
Legislativo 

DEBATEDORES: 
Alexandre D'Ambrosio | Vice-Presidente Executivo de Assuntos 
Corporativos e Institucionais da Vale 
Cristiane Coelho | Professora do IDP 
Grace Mendonça | Advogada e ex-Ministra da AGU 
Ricardo Villas-Boas Cueva | Ministro do STJ 
Marcos Ferrari | Presidente-executivo da Conexis Brasil 
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Painel 
FINANCIAMENTO DO CUSTO PROCESSUAL
DE LITÍGIOS POR TERCEIROS 

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

O abuso do direito de demandar obstaculiza o
acesso à Justiça do cidadão que não abusa do seu
direito                                                  Eduardo Maneira

O segundo dia de debates começou com a discussão sobre o Financiamento
do custo processual de litígios por terceiros. Eduardo Maneira, advogado e
professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) convocou a Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB) a se juntar verdadeiramente à causa. Advogada
e sócia do BTG, Bruna Marengoni defendeu a posição dos financiadores, ou
antecipadores, como se referiu aos fundos, bancos e escritórios que custeiam
ações.

O ministro João Otávio de Noronha, do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), destacou que é preciso “caracterizar bem
o que é financiamento de terceiro, ou seja, aquele que
não integra a ação judicial da qual não é parte” e coloca
uma questão:  “Estamos a transformar a ação judicial
numa commodity, a fomentar o aumento das demandas
frívolas e a abusar do Direito?”

MODERADORA: DEBATEDORES: 

Paula Vaz Freire | Professora na FDUL Bruna Marengoni | Advogada e Sócia do BTG 
Eduardo Maneira | Advogado e Professor da UFRJ
João Ilhão Moreira | Professor da Universidade de Macau
João Otávio de Noronha | Ministro do STJ
Mariana Melo Egídio | Assistente Convidada da FDUL 
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Painel 
FORUM SHOPPING

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

Nós não somos colônia e provamos isso quando fizemos o acordo
sobre Mariana antes da Corte Inglesa. É inaceitável e nós vamos
dar as devidas respostas                                         Raul Jungmann

O segundo painel subiu o tom da discussão entre especialistas e colocou a tragédia de
Mariana no centro das discussões. O tema Forum Shopping refere-se à prática de
litigantes que buscam ter seus processos recebidos e analisados em um tribunal com
maior probabilidade de lhe fornecer um julgamento favorável. Um exemplo são os
municípios de Minas Gerais, no Brasil, que ingressaram com ações no Reino Unido e
suscitaram repulsa por parte do Estado e da Justiça brasileira. Um dos críticos da
iniciativa é o diretor-presidente do Instituto Brasileiro de Mineração, Raul Jungmann,
que subiu o tom do debate ao afirmar que a prática foi considerada um ataque à

soberania brasileira. Marcelo Eugênio Feitosa Almeida,
procurador-geral da União, mencionou o que considera
controvérsias internacionais, alegando que muitas vezes se
“busca cortes internacionais para tutelar decisões nacionais”. O
professor Richard Fentiman, da University of Cambridge, fez
uma defesa do sistema jurídico inglês. O professor destacou a
neutralidade da Corte Inglesa como ponto positivo. 

MODERADORA: DEBATEDORES: 

Camila Camargo | CEO Esfera Brasil 
André Chaib | Professor da Maastricht University 
Raul Jungmann | Presidente do IBRAM 
Richard Fentiman | Professor da University of Cambridge 
Marcelo Eugênio Feitosa Almeida | Procurador Geral da União 
Murillo de Aragão | Professor adjunto da Columbia University 
e Presidente do Instituto Brasileiro de Direito Legislativo 
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Painel 
LEGITIMIDADE E REPRESENTATIVIDADE
NOS LITÍGIOS DE MASSA 

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

É preciso ter cautela com o ativismo
judicial                       Paulo Gonet Branco

O Procurador-Geral da República, Paulo Gonet Branco, alertou que os litígios de
massa trazem consigo algumas consequências que devem ser analisadas com
vigor. O procurador-geral ainda citou os danos causados pelas más práticas da Lei
de Ação Civil Pública, que disciplina a ação civil pública de responsabilidade por
danos causados ao meio ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de valor
artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico.

Ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) e corregedor
nacional de Justiça, Mauro Campbell também participou do
debate e pediu que os juízes não sejam “meros despachantes
de processos” por ser “inadmissível num judiciário já
sobrecarregado”. Trazendo uma visão extrajudicial ao painel,
Ricardo Morishita, advogado e professor do IDP, falou sobre a
criação do órgão de defesa do consumidor como um aliado
da desjudicialização.

MODERADOR: DEBATEDORES: 

Miguel Teixeira de Sousa |
Professor da FDUL 

Gustavo Ribeiro | Presidente da ABRAMGE 
Mauro Campbell | Ministro do STJ e Corregedor Nacional de Justiça 
Paulo Gonet Branco | Procurador-Geral da República 
Ricardo Morishita | Professor do IDP e ex-diretor do DPDC 
(atual SENACOM) 
Paulo Mendes de Oliveira | Professor do IDP e 
Procurador da Fazenda Nacional 
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KEYNOTE SPEECH

CRÉDITO: CLÁUDIO NOY / FIBE 

Há perda de vista dos direitos da coletividade
quando se quer atender apenas a um direito
individual                                                Francisco Rezek

Ministro aposentado do STF, Francisco Rezek, foi o keynote do segundo e
último dia do Fórum Impactos Econômicos e Sociais dos Litígios de Massa.
Rezek começou destacando a fala do ministro Alexandre Silveira, de Minas e
Energia, sobre a solução do caso de Mariana. 

O ministro também falou sobre a importância do comentário feito pelo
presidente do Tribunal de Contas da União (TCU), Bruno Dantas, quando
pontuou que o acesso à Justiça é extremamente fácil e que o problema é a
saída.

Rezek lembrou que a judicialização da saúde inspira grandes números de
litígios de massa predatórios porque elege direitos humanos individuais que
acabam por pisotear os coletivos.

O ministro aproveitou o keynote para defender o Judiciário
brasileiro, argumentando em favor de se manter processos
no país. “O ritmo no Brasil tem a mesma intensidade do
que se vê fora e o lastro indenizatório é mais condizente
com a realidade”.

Francisco Rezek | Ministro Aposentado do STF
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IMPRENSA

Site oficial: forumbrasileuropa.org/impactos-economicos-e-sociais-dos-

litigios-de-massa/

A estratégia de imprensa incluiu à divulgação prévia do evento e seus

participantes através de um site, mas também com comunicados à imprensa; a

publicação de artigos, antecipando os debates; bem como a cobertura nos dias

de evento, com textos, fotografias e vídeos, incluindo um vídeo de resumo, que

abasteceram de informações jornalistas e assessores. O FIBE realizou ainda uma

edição especial do FIBE Conversa.

2024 foi um ano marcante para a litigância de massa, com acções de grande

impacto em todo o mundo. O número crescente destes processos judiciais,

trouxe à tona questões cruciais, como o foro, a sobrecarga do judiciário, a

justiça aos cidadãos. O Fórum Impactos Econômicos e Sociais dos Litígios de

Massa, realizado pelo Fórum de Integração Brasil Europa – FIBE, reuniu 40

especialistas das Américas e da Europa, em 15 horas de debates, em oito

painéis, sobre os temas mais cruciais desta matéria.
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IMPRENSA

NOTÍCIAS

ARTIGOS + NOTAS

(Re)pensando o litígio de massa no Brasil e na Europa
https://tinyurl.com/574c7xh2
O financiamento de litígio e o financiamento de ativos
https://tinyurl.com/mu7e7ue3
Jurisdição internacional e justiça social: o acidente de Mariana e seus
desdobramentos https://tinyurl.com/nhhv7jcv
Transformações na ação coletiva na UE: Representative Actions Directive e
seus impactos https://tinyurl.com/bdhzet3j
(Re)pensando os impactos econômicos dos litígios de massa
https://tinyurl.com/tne8hy6s
Novo desafio no âmbito da litigiosidade repetitiva: abuso do direito de
demandar https://tinyurl.com/3f7ev249
Debater o litígio de massa (no Brasil e na Europa) é preciso
https://tinyurl.com/3xr7fzhw
Tutela coletiva x tutela individual nos litígios de massa
https://tinyurl.com/4rbs6mtz

Excesso de processos torna sistema judicial pouco eficaz, diz presidente do
Fórum de Integração Brasil Europa https://tinyurl.com/dxy6y98m
Especialistas debatem litígios de massa no Fórum de Integração Brasil
Europa https://tinyurl.com/mucxd84d
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IMPRENSA
AçõescontraaAIMA que lotam tribunal se assemelham a litígios de massa
no Brasil https://tinyurl.com/364hc49u
Tribunais "muito lentos" em Portugal trazem várias "sequelas", diz Vitalino
Canas https://tinyurl.com/3adk3h7t
·Investigação do MP brasileiro sobre caso Bolsonaro pode levar a novos
processos https://tinyurl.com/582ts59u
“Isso não se resolve em dois ou três dias”, diz Gonet sobre processo contra
Bolsonaro https://tinyurl.com/23ued9d7
Alexandre Silveira diz que plano para matar Lula não afugentará investidor
do Brasil https://tinyurl.com/bdhrvasa
Silveira: "Excesso de protecionismo tem data marcada para acabar e a
própria França sabe disso" https://tinyurl.com/33ma52af

Press release | Especialistas do mundo debaterão litigância de massa em
Lisboa https://tinyurl.com/mr44nmev
“Brasil tem 5 mil vezes mais processos judiciais que os Estados Unidos”, diz
ministro Alexandre Silveira https://tinyurl.com/y5k3945v
“É melhor um bom acordo do que uma péssima briga”, afirma procurador-
geral de MG https://tinyurl.com/33we4xh8
Pesquisadoras aplaudidas durante Fórum Impactos Econômicos e Sociais
dos Litígios de Massa https://tinyurl.com/yzhrzam5
Saúde privada tem prejuízo de R$ 8 bilhões relativos à judicialização
https://tinyurl.com/fs9k6xpc

RESUMO DOS PAINÉIS



Vítimas de tragédias são foco de painel sobre “conceitualização e
quantificação do dano de massa” https://tinyurl.com/4cvpv9cw
·Ministro Noronha aponta necessidade de mudanças num “sistema
judiciário falido” https://tinyurl.com/4crpue96
·“Forum Shopping” divide debatedores com termos como “colonialismo
jurídico” https://tinyurl.com/3a7n9f77
·Gonet pede cautela com o “ativismo judicial” e Campbell que juízes não
sejam “meros despachantes de processos” https://tinyurl.com/yc2xr8ea
·Rezek defende foro nacional, acordos com vítimas e direitos coletivos em
keynote https://tinyurl.com/356u34up
·Quinze horas de debate marcam o “Fórum Impactos Econômicos e Sociais
dos Litígios de Massa” https://tinyurl.com/5n6mjs5j

Entrevista 1: Alexandre Silveira| Ministro de Minas e Energia do Brasil
Entrevista 2: Daniela Madeira| Conselheira do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ)
Entrevista 3: Francisco Rezek | Ministro aposentado do Supremo Tribunal
Federal (STF)
Entrevista 4: João Otávio Noronha | Ministro do Superior Tribunal de Justiça
(STJ)
Entrevista 5: Miguel Teixeira de Sousa | Professor jubilado da faculdade de
direito da universidade de lisboa

ASSISTA ÀS ENTREVISTAS: https://tinyurl.com/5f9hafhp
22

IMPRENSA

FIBE CONVERSA
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REDES SOCIAIS

+ 11K impressões
+ 500 reações

60 postagens

YOUTUBE

LINKEDIN (01/11/2024 a 07/12/2025)

INSTAGRAM (01/11/2024 a 07/12/2025)

+100 postagens (feed e stories)

+ 13K visualizações

+ 80 interações

12 vídeos

+ Visualizado: KeyNote Speech: Francisco
Rezek, Ministro do STF

+Assista a todos os painéis
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Raquel Lima | Assessora de Imprensa do FIBE
Stéfanie Stefaisk | Assessora de Comunicação do FIBE

REALIZAÇÃO

FIBE – Associação Fórum Integração Brasil-Europa

PARCEIROS
FGV – FGV Justiça
IDP – Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa

Vitalino Canas | Presidente do Fórum de Integração Brasil Europa
Cristiane Coelho | Professora do IDP
Laura Schertel | Professora do IDP

Suporte Científico
José Roberto Afonso | Vice-Presidente do Fórum de Integração Brasil Europa
Sérgio Victor | Professor da UNINOVE

Eduardo Jorge Caldas Pereira | Diretor Executivo do Fórum de Integração Brasil
Europa
Dilne Mendes Mesquita | Secretária-geral do Fórum de Integração Brasil Europa
Bernardo Motta | Fórum de Integração Brasil Europa
Luisa Gonçalves Cunha | Fórum de Integração Brasil Europa
Ilana Miranda | Assistente de Pesquisa

COMUNICAÇÃO

ORGANIZAÇÃO DO FÓRUM

COORDENAÇÃO CIENTÍFICA

COORDENAÇÃO EXECUTIVA




